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As pat'anhas dos Bloquistas

antes e depois das eleições _já se

desvaneceram na mente do povo,

onde conseguiram inliuir, mas

nos espiritos mais singelos e cren-

deiros. _

As egrejas não foram queima-

das, as mulheres não deram sapos

a luz na melhor das hypotheses, o

governo não olfendeu a religião,

nem perseguiu o clero,.que lez e

disse quanto lhe approuve, porém

ha excessos graves que devem ser

punidos. _

Quem abusa da lé para ñns

mundanos, não a respeita, nem a

sente, se não lhe repugna illudir

a consciencia. dos simples.

llilllBElll E

!sua-:mátudo-pacífica', somente pas - ,

ítoral, e nunca ser hostil aos pode.?

|res seculares. .

Sabe-se que o nuncio, violando

o seu caracter diplomatico, está

influindo no.: negocios internos do

nosso paiz, que interveio nas elei-›

ções, que fez con ferencias secretas

com alguns bispos, que muitos

padres nas egrejas e em nome da

religião accusaram falsamente o

governo, e o governo na sua tole

rancia, ainda não expedio o nun-

cio para Roma, nem processou os

padres, apenas vae cumprindo as

leis contra os jesuítas, que não

teem existencia legal, acto _ins-to,

e tardio.

Continuam os bloquistns nos

seus jornaes a invectivar contra

El-rei por actos legítimos e lou-

aveis, tornando-se réos de um

 

Os governos até hoje deixa- delicto d'imprensa, que todas as

ram os frades fundaram conven- leis respectivas castigam, princi-

tos, associações, asylos, escholas, palmente pela maneir

onde a caridade é um rotulo que sa e atrevida,

attrahe as esmolas, os legados, e d'ella--e

'umas contribuiçõesregulores, que sem. a amnismu a

' apezar de miudas, muito avultam.

Depois de fanahsaremas al_-

mas, o que lhes é facil, mais facil

e exploral-as, d'ahi um grande

eommercio de rezas, bentinhos,

, rosarios, cruzes,.talsas relíquias,

etc., etc-Assim os frades enri-

quecem, levantam g'andes edifi-

cios, templos, e casas, que habi-

tam, dos seus cofres sempre cheios

sae dinheiro para varias empre-

zas, como revoltas, eleições, etc.,

_compram quintas, vivem rega-

ladameute, odeiam o clero secular,

e são d'elle odiados, excepto por

alguns sacerdotes, a quem a sub~

missão aproveita.

Christo não instituiu as Or-

dens.--Basta o clero ordinario

' para todas as funcções religiosas.

-Os frades dispensam-se-e com-

tudo absorveram e absorvem ain-

, q o

Certo é, que o snr. Beirão, esta

creança grande, a instancias do lar

chete predial mandou aos delega- bre a bat
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JAH-'e

a indecoro- Theo

_ porque abusam que

ainda se insurgeni con- francezes:

'ta añirmativa.

à ;.n

_'Foi lama a amnistia.

_Foi lama a nomeação dos pares.

Ct'›nstava que o "Bloco, _ia na

agonia, tivera um frenesi e voci-

ferando essas ihrfalhices, iicára

com a lama na hocca, e em segui-

da l'alleceu; já nos _jornaes appare-

ciam condolencias as famílias en-

lutadas dos chefes-~-alguem já

estava dizendo, a terra lhe seja

pesadawmas não era. exacto_

ainda respira-e em momentos

de delírio solta, frases como es-

tas: o governo morreu., náo tem

maioria.

Quando voltar a si, sera dolo-

roso o desengano.

ALMEioA MEDEIROS.

A Batalti t'UBussacu
Diz n'uma conferencia o snr.

plulo Braga, o que já se disse,

o povo e só o povo expulsou os

á redondameute falsa es-

. . n

Tambem se lê no Diario Papu-

e na allocuçâo d'nm coronel so-

allm do Bussaco, que Mas-
dos que procedessem com rigor sem, vinha com a intenção de fazer
cont *a a imprensa republicana

inconveniencms dirigidas a S.

que estão longe das injurias

Lisboa.

Assim em tudo se contradi-

zem estes monarchicos devotad

a D. Miguel, e aos _jesuítas_

() governo indulgente com

va~o desacreditar-se, e sentir

a opiniao lhe era cada v

adverse. O Bloco bem n'o sabe, e

so quer produzir elfeito no animo

de El-rei, mas deve estar conven-

cido de que se illudio até hoje.

Essa illusâo transluz nas se-

da enormes sommas ao povo por- guintes pataratas, que tem por

tuguez-a fé não precisa d'elles fim despertar a attençao publica,

_pelo contrario são incon venien- Já enfastiada.

tes, porque a alteram.

O clero vivia _em paz com osder

governo-'nâo entrava em luctas

com o poder' civil-não cedia a:

suggestões ultramontanas-não

' havia partidOS cathohcos, os Je-

suítas não dominavam a egreja'

como agora.

Resta discutir, se o Evange-;

lho permitte aos sacerdotes o en-

.trarem nas luctas civis e politi-

cas, e se o Estado pode conceder-

'lhes esse direito.

, Quanto a nós julgamos que

'muito convem ao clero retomar a o adiamento.

 

por emudecer os rivaes com as suas vi-

M., ctorias. E' tambem falso. Massena

. af- veio constrangido; fez
frontas, e ameaças do Cor/'cw da Na

Noite e do cliario-Nozicícs de Na

objecções a

poleão - que fórum desprcsadas.

invasão de Junot a fuga de D.

João G." para o Brazil foi um acto

de boa politica. Napoleão queria

05' surprehendel-o, e preso o rei, obri-

gaLo a renunciar á coroa, o que

_ _ :IS evitou,abandonando o paiz. D. João
audacras loucas do Bloco cleixa- 6.” IlàO era um heroe. 1118.8 DO seu

› (me tempo, nem só o povo era patriota.

@Z mms As provas são até exelisadas.

ALMEIDA MEDEIROS.

27 DE SETEMBRO DE lBlO

Um seculo se volveu sobre o

ponto culminante da epopéa anglo-

luso, fronteiras a dentro do torrão

_El-rei jurou guardar e defen- lusitano.

a Constituição do Estado-e tra-

hio os seus juramentos.

_Amrmou nunca dissolver as

0 brado de liberdade, soltado

nas encostas de Traz-os-Montes, fez-

  

' que, n'uma festa' gloriôsa e ¡mtri

?tas c prediacs.

-r - . se em balas vrucadoras na Roliça e
camaras, e Jamais conceder adiamen-
to, no Vimieíro, é chuva vingadora de

_Não é capaz de sustenta¡- a metralha em Talavera, desfere hos-

dignidade do throno. sannas gigantescas nos cerros do

_Porque o poder era nosso, e foi Bussaco, onde os galuchos da infan-

dal'o 305 regeneradores- teria e dos caçadores portuguezes

_Quer entregar a monarquia 2105 desbaratam á bayoneta os soldados

?eus “YES-mms» O a mçnarqma "flo predilectos das grandes cargas :'t ar-
e do rei, e dos monarqmcos bloquzs-

ma branca.

_Ha_de mon-e¡- no exuio_ Us povos não morrem, se decidi-

;Foi lama a dissolução' foi ¡ama demente querem viver-tal o con-

ceito a tirar d'ease ingente esforço

0

Annuncios permanentes, contracto especial.

25 por cento de abatimento aos snrs. asstgnamas.

Folha avulso, 20 réis.

 

oti-

ca, Portugal inteiro hoje oommemo-

ra. Podem os reis abandonal-as na

hora de infortunio, que as nações,

por um admirav'el instincto, conhe-

cem qu'e em ei mesmas está a força

e a salvação. E' que não foram os

povos que se fiseram para os reis,

mas os reis para os povos.,Uma dy-

naetia não é a rica familia proprieta-

ria que dispõe de uma nação como

de rebanho que abandona á repaciv

dade de cigano que traiçoeiramente

:resulta o redil: o povo mostrou á

côrte fraca de uma rainha demente

e de um principe sem energia que,

se facil era ganhar o Brazil, não

bastaria o abandono do rei para que

Napoleão adquirisse o direito a occu-

par o despresado crtqmpé da Eua-Opa..

Mas a jornada gloriosa de um

povo que, entregue a si mesmo, amo-

roeamente recolhe a bandeira abati-

da da sua patria, e de victoria em

victoria, a vae desfraldar vencedora

sobre os muros de Telma, da mesma

sorte nos mostra que a tradição é

sempre mmaiar força das nações e

que é no culto das suas instituições

historicas que elias podem haurir as

energias mais viris para defender a

sua vida. e independencia.

Sem o povo, a realeza escapuli-

da para o Brazil, perderia para sem-

pre a coroa; mas sem um re¡ que

acclamasse, cujo home fizesse vibrar

as fibras da sua alma, o povo não

prostaria exangues as aguias napo-

leonicae. Ainda que ao longe, fugiti-

vo, mal aconselhado, o rei vivia

idealmente, forte e vencedor, na al-

ma do povo, e sem a voz erguida

pelo rei natural, as multidões não se

moveriam, Junot não capitularia

em Cintra. Soult não retiraria do

Porto, Massena não seria desbarata

do no Buesaco_ não ac tomaria de ir-

resolucão c espanto deante das linhas

de Torres Vedras.

Comprehende-ee o epilogo do

Bussaco com o prologo de Oliveira

Nobre, atravessando o atlantieo com

cinco homens para. leVar ao filho da

pobre D. Maria I a noticia da res-

tauração dynastica.

Com Napoleão, deu-se o mesmo

que com Philippe IV. Bradasse em-

bora D. João da Costa que antes

uma 'republica bem portugueza que

um rei estrangeiro, o povo não com-

prehenderia, o seu coração não pul-

saria, ainda que o presidente eleito

fosse o austero João Pinto Ribeiro

ou o popular Phebo Moniz.

Os conjuradoe poderiam fazer o

1.” de dezembro, mas a obra cahiria,

fatalmente, porque faltnria quam a

assegurasse em Montijo, nas linhas

, .
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d'Elvas, em Montes Claros. O rei,

esse sim, por esse bater-se-hia o po-

vo, ainda que o mouarcha tivesse as

leviandades _de'*D. Fernando, fosse

um louco gloriom ;como D. Sebas-

tião, ou até'mesmo um infelizv'e_ um

  

A Dichssão

da a imprens.~ , esperamos que con-

tinue a merecer a mesma aceitação.

Disse a Actualidade. que era digna

de ser archivada. O Commercio do

Porto, que denota-va um pulso vigo-

roso, e um espirito esclarecido.0 Pro

desastrada, corno o Prior do Crato. grosso escrevia uma columna a elo-

Na historia das instituições mo-

narchicas, a epopêa da guerra con-

tra a França é um grande e talvez

unico monumento de generosidade

e dedicação de um povo para com o

seu Rei. Bater-se, sacrificar-se, mor»

rer, acclamando um rei que o aban-

donou, só porque elle é a tradição, a

força, a independencia, a gloria de

sete' seculos, é bello, é grandiOso, é

um lance de historia antiga, é obra

de espartano quasi superior á com-

prehensão dos sentimentos de agora.

O rei reuniu-se com o exercito,

no Bussaoo. Esses soldados. idos de

todo o reino, de cada um dos nossos

regimentos e batalhões, são. melhor

do que ninguem, os lidimos repre-

sentantes do povo. São filhos d'elle;

em obediencia á lei e ao dever, sa-

hiram das nossas aldeias, despedi-

ram-se das nossas fabricas, larga-

ram o seu trabalho, renunciaram a

auxiliar com o seubraço a fazenda

do paterno' casal, o entraram nas

casernas, onde estão de prevenção

para morrerem em um campo de

batalha, tanto pela bandeira, que é

o symbolo sagrado da sua terra, co«

mo pelo Rei, que é o penhor augus»

to da independencia. O mesmo fize-

ram os seus gloriosos avós; ergue-

ram brado em Bragança e em Cha-

ves, deixaram campos, moinhos, aze-

nhas, pomares; abandonaram as vi-

nhas, deixaram de varejar a azeito-

n'a, puzeram de lado o molho, a ser-

ra, ,o formão, o martelloço cinzel,

abriram um parentheses ao seu la-

bor pacífico, e restituiram ao quar-

to avô do Senhor D. Manoel II a

coroa gloriosa que hoje adorna a

sua fronte juvenil.

!A festa é de nós todos, mas é

tambem muito especialmente a'fest

do exercito portuguez. Hoje, coms

houtem, o mesmo brio guerreiro e

fervor patriotico que, ha um seculo,

o levou, ao longe, a colher, da ar-

vore napoleonica, os louros de Ron-

cesvalles, de Nivelle e de Orthez,

da mema fórma o conduzem hoje

ás terras inhospitas, n'um punhado

de valentes em gue'rra com a natu-

reza e com os homens, a escreverem

os nomes gloriosos de Magui, e de

Marracuene e a fazerem a vingado

ra campanha do Cuamato.

N'este dia é ao exercito portu-

guez, nas suas benemeritas unida

des de terra e mar, que nós ende-

reçamos as nossas saudações, po-

dendo seguramente dizer a ofliciaes

e soldados' que, se elles são dignos

das suas tradicções, tambem Rei e

Povo são, agora como então, egual-

mente merecedores do seu heroico e

generoso esforço.

(Do Correio do Norte).

.-

A «Revista Nacional”

  

Vac reapparecer a Revista Na-

cional. de que era proprietario e

unico redactor o sur. Lourenço d'Al-

gial-a. 0 Diario Civilisador, que o

auctor enobrecia o seu nome e o seu

paiz. A Sociedade Índo-Chineza de

França pediu a troca pelo seu se-

cretario M. Gibert, e o sur. Aniceto

Lola, jornalista hespauhol, traduziu

alguns artigos que muito encare-

ceu, etc., etc. _

Foi ahi, onde o sur. Lourenço

d'AImeida republicou, o seu juizo

critico sobre Balzac, Byron. Thieis,

que ninguem contestou, a não ser o

sm'. Silva Pinto a apreciação de

Balzac. deixando bem vêr que devia

ter reliectido mais antes de publi-

cal-a.-Respondeu-lhe trinta annos

depois o censurado, da maneira que

vimos no Jornal dl0var.

A Revista. Nacional renovará as

apreciações litterarias, mas sobre es-

criptores portuguezes, ainda que

antipathicas ao auctor.

Será distribuída gratuitamente

até quinhentos exemplares, mas sem

publicação regular. e conservará o

mesmo plano-_apenas terá a mais

uma secção politica.

@da maneiras

Cooperar por qualquer maneira

para que ainstrucção entre em todos

os espiritos, é uma missão altamente

honrosa para quem a desempenha,

principalmente quando essa coope-

ração se transforma em rasgos de

generosidade, em verdadeiros'actos

de benemerencia.

Um d'estes rasgos, um d'cstes

actos praticaram-n'o os illustres fi-

lhos de Vallega ex.“os snrs. José e

Manoel José d'Oliveira Lopes, man-

dando construir á. sua custa o vasto

e amplo edificio destinado ás esco-

las oiiiciaes da sua freguezia. e cuja

inauguração tem hoje logar.

S. ex.“*í que por muitas vezes

teem mostrado quanto amam_ :i ter-

ra que lhes foi berço, quizer-:im dar

 

mais uma prova inequívoca de amor

patri'o, dotando-a com um tão im»

portanto melhoramento, ao qual os

seus nomes ficarão para sempre vin-

culados.

E' deveras um acto de alta be-

nemerencia levado afinal por tão

illustres homens de bem, porque é

mais um templo erigido á sacrosan-

ta cruzada da instrucção, esse sol lu-

minosissimo e dissipador das trevas

da ignorancia. Sem instrucção, ne-

nhum homem, por mais farto que

seja dos bens da fortuna, e por mais

fina que seja a linhagem dlonde des-

ceuda, nunca poderá. aspirar ao cum»

primento da sua alta missãoz-será

sempre apontado como ignorante.

Que horrivel decepção! l

E, na escola que as creanças de

hoje-ámanha nossos successorcs

quer como homens, quer como cida-

dãos uteis á patria, á sociedade e al

si,--vão comer e' assimilar o benefi-

co pão do estudo que lhes ha-de for'

tificar o espirito para todas as luctns

miúda 6 Medeirom Feàtejada por to» da vida, e fazer-lhes vêr a realidade

 

de tudo pelo seu verdadeiro prisma.

E' a instrucção labaro'bemdíto pre á memoria o nome dos illustr

que, hasteado á frente de todas as fundadores das escolas-Olive

idades, as ha-de guiar pelo recto ca- Lopes.

minho do bem, do dever, da civili-

saçào e do progresso.

Ella é que' ha-de ensinar o ho-

mem a ser religioso c tamento a Deus,

apontando-lhe os deveres de venera-

ção e respeito devidos ao Ser Supre-

mo pela sua Infinita (.)mnipoten(~.ia, em sua alegria e satisfação os vossos!

Bondade e Benignidadc, mas livre bemfeitores, associandowos dos rui-H

das peias do fanatismo crasso e ab-

surdo que ainda. infelizmente, avas~

sala a quasi totalidade dos espiritos.

E' ella que. de mãos dadas com

as maxinias evangelicas interpretra-

*das em toda a 'sua pureza e singel-

Iez, lhe lia-de ensinar tudo o que el«

le tem a cumprir para cor.: :l reli-

gião. para com u patria, para coma

familia. '

E quando elle assim estiver ins-

truído 'e educado, a 'paz reinard em

toda a humanidade, e terá attingido

a meta da sua felicidade cá na terra,

para depois a ir gosar ah eterno.

Sc da instrucção resulta tudo is-

to. como não amal-a Com o mais en.-

cendrado amor?

Como não bemdizel~a e adorala

com todas as forças da nossa alma,

e cada um empregar todos os esfor-

ços e meios possiveis que estejam ao

seu alcance para pugnar pela sua

propaganda 'P

Aquelle que por qualquer ma-

neira concorre para que a mstrucçào

seja difl'undida, sobre tudo quando

ella vae recahir. qual manná do de-

iserto, sobre o espirito infantil dos

seus compatricios, germinando e

produzindo bons e salutiferos fructos,

esse individuo (leve ter um goso inef«

'favel e 'a alma cm :trrcbatamentos

de alegria; deve sentir-se como que

transportado em arrmrbauiemos de

felicidade e ventura, no rever-se na

alegria d'aquelles a_ quem beneficia.

l

O mesmo hoje devem cxperi- e nas outras, cxcollcntcs photogra-

mcntar os ex.'“°° snrs. José e Manoel

José d'Olivcira Lopes; s. rx.“ u'esta

hora devem sentir um nobre orgu-

lho por verem realisnda a sua gran-

de obra em pról da instrncção.

Vallega acha-sc hoje dotada Com

um magnifico e csplendido (-dificio

escolar bellamente construido e com

todas as condições hygienicas para

tal fim exigidas. dadiva Ll'anelles

seus illustres filhos. que tão genero-

samente souberam applicar uma par-

te da sun grande fortuna.

Vallega não deve ficar insensí-

vel para com quem, dispendendo

avultadissimas quantias para lhe lc-

gar um tão alto beneficio, abriu a

sua bolsa para occorror a todas as

despezas.

Vallega deve ser eternamente re-

conhecida e grata aos seus bemfeito

res; deve consagrar-lhes um amor

sinCero e desinteressndo, e gr» va r u r

raigadameute os selis nomes no co-

ração, como se fôra no bronze e no

marmore; deve fazer com qm- osso

amor e veneração, tranjmittindo-se

de idade em idade. venham a cons-

tituir uma especie de culto :iquelles

que tão devotadamente pugnan. pe~

_______

Iquanto estimar-:s e agradeceis os lui--

 

lo bem estar da sua terra.

0 povo de Vallega deve inclinar

se revereutc. como se fôra deuntc

d'um altar, ao passar defronte d'es-

  

  

  
  
  

  

    

  

  
  

     

 

  

  

    

    
  

 

   

  

   

   

   

 

  

  

    

    

   
  
  

   

 

    

   

    

    

  

  

   

  

 

:se edificio que. lhe lia-de trazer ut

Procedendo assim não cumpre

mais que o seu devvr de gratidão.

A'vnnte, pois, habitantes de Val»

loga, dae provas inequivocas do_

neficios que vos fazem; acompanhaei

dosos festejos que elles llec_tã_.0 bi-

zarramente promovem para ifmugw.

rar o edificio escolar.

A'vante, .› :l 'tl/Im. voce, levantae

calor-usos e cnthusiustir'os vivas ao

:tltruismo dos vossos inclitos compa- t

inícios-Oliveira Lopes-porque l

actos de benenwrencia como o que_

ollcs :roubam de praticar não só hon-

rum e cnnohrcccm quem os pratica,

mas tamth u terra que lhes foi*

berço.
'

alí-*il-

Sobre os festejos bojo promovi-

dos em Vallegn para inauguração

da casa das escolas daremos larga

resenha no proximo muuero. I

Agradecemos a mnpbilidnde do ',

convite que pelos cx?” snrs. Oli- :w

Veira Lopes nos foi feito para assis-

tirinos aos festejos da inauguração e

ao jantar por s. cx.“ olferecido.
_ua-“.04”.

NOTICIÁRIO

Pela. imprensa

Temos presente o explcndido nu-

mero Ig da bem redigida revista re-

ligiosa A FL' Cat/1011“. commemoran-

do o anniversario nutalicio de Sua Ma-

gestade a Rainha Senhora I). Amelia.

Este numero é todo dedicado a'.

S. M. sendo a sua collaboração muito '

escolhida. A impressão é a cores e

em papel com/11.2", honrundo este tra-

balho artistico a Real Olhcina de S.

José onde foi feito. Na primeira pa-

gina vom o ultimo retrato de M.

phias da mesmo augusto senhora. E'

um numero delicioso de modo a ñr-'

mar mais uma vez os créditOS d'A

Fr! cal/Lolita. '

Ao nosso estimado college'

d'llhavo- 0 Nau/a-enviamos os nos-

sos parabens pela sua entrada em

mais um .'mno de vida jornalística.

desejando-lhe longa vida e muitas

prosperidadcs.

 

Cobarde aggressão

Na noite de 23 de setembro ulti-'

mo, das 8 para as 9 horas, quando o

nosso amigo snr. Antonio Pinto 1.o--

pes Palavra. bcmquisto negociante de'.

pescado d'esta villa, se encontrava,

no Furadouro. :i beira-mar, occupado

com os trabalhos da preparação da

sardinha. foi-lhe traiçoeim e cobarde-

mente disparado um tiro d'espingar-*

da que, felizmente, apenas o attingiu

muito ao de levo em uma perna. cau-

sando-lhe uns ligeiros ferimentos.

Por cmquanto não se sabe ao l

certo quem tenha sido o auctor da

cobarde aggressão. embora haja des-'

conñanças que poderão levar a des-

cobrir quem foi.

Para o Brazil

No comboio correio da manhã de

27 do mcz passado partiu para Lis-

boa, afim do seguir viagem para _'

Pará. o menino Alfredo Coentro 'cj

Pinho. filho extremoso do nosso bo

e dedicado amigo sur. Abel Augus l

do Sousa. e Pinho. digno secretari'

da Camara Municipal d'Ovar. .i

Boa viagem e muita felicidade 2

o que lhe desejamos.



  

   

  

  

   
  

  

   

   

  

   

   

   

   

  

  

   

   
   

   

 

   

  

   

 

    
  

 

  

   

   

   

   

 

   

    

    

      

  

 

   

    

  

   

  
   

  

VARIOLA

Consta que se teem dado alguns

casos fataes de variola, ficando os ca-

' daveres durante muitas horas em ex~

t osição para depois serem conduzidos

Z sepultura em enterro com todo o

apparato.

Ora, como d'estes abusos podem

resultar graves consequencias para a

saude publica da villa, chamamos a

attenção de quem compete, especnal-

mente do snr. dr. sub-delegado de

saude e do snr. administrador do con-

celho. añm de que taes casos se não

›repitam, ordenando o immediato en-

terramento dos cadaveres logo apos

a verificação do obito.

FERIAS

Terminaram as ferias. pelo que

já regressaram a Ovar todos os em-

- pregados publicos que se encontra-

vam fora. '

teve entre nós o nosso bom amigo

snr. Franciscn Marques da Silva, di-

gno escrivão-notario em Aveiro. que

veio assistir aos annos de seu irmão.

De regresso ai freguezia de

S. Pedro da Lmnba-Amarante-on-

de é mui digno paroch'o,

alli

 

o snr. padre João Gomes Pinto

com sua familia.

sé Rodrigues Braga.

MOVIMENTO PAROCHIAI.

De 16 a 22 de .Skater/;bro da: 19/0

BAPTISMOS

Ferreira. da Rua da Fonte.

 

Rodrigue

drigues, do logar de Cabanões.

“Anna, filha

Lope

Fonseca, do logar da Marinha.
›_- Domingos. filho de Manuel

da Silva Morteira

veira e Silv

Villa.

~- Born

Marques Br

da Silva

tciro.

Dia tg--Davíd

co Rodrigues da

DÉLIVRANCE

No domingo preterito teve a sua

délivrance, dando á luz uma crcança

do sexo masculino, a virtuosa esposa

do nosso bom amigo e digno profes-

sor ofiinial da freguezia de Vicen-

te. snr. Manuel Ribeiro da Silvavpelo

que lhe enviamos _as nossas fcltctta-

. ções.

a. do logar de Cimo de

ardo. filho de Antonio

rnsca

Tem continuado a ser extraordi- . filho de Francis-

nariamente abundantissima a pesca Silva Neves e de

de sardinha na praia do Furadoum, IME"“ Rosa_ Rodrigues da Silva, do

pelo que o preço da mesma se encon- “gar de Gutlhovao_

-tra intimamente baixo. Para a estação CASAMENTOS

do caminho de ferro, ao cahir da tar-

de, é um constante movimento, de

. carros carregados de sardinha.

Não houve.

 

- OBIT
Os lavradores tambem teem feito D_ O i

larga provisão, já para consumo pro- - 'a '7-Rosa, de ¡9 (“as dyeda_

_
im M

e de Clementina Ferrei
Ponte Nova.

-- Anna Rit

de 78 annos

prio durante o inverno, já para adu-

bo 'das terras.

Nas praias do norte de Portugal

e Hespanha, principalmente em Vigo,

tem sido muitissimo grande a cares-

arques Pereira

ra. do logar da

a (ie Sousa. viuVa,
. 7

'(l criade. (la Rua da

Êquenos barcos da pesca do carangue-

ãjO. O mar tem~se conservado etiruma

Ímansidão extrema; porém. na qumta-

ífeira. embraveceu. não permittindo o

trabalho de pesca.

Tem sido uma verdadeira alegria.

NOTAS A LAPIS

No dia 28 do mez preterito pas-

'sou o anniversario natalicio do nosáo

,amigo snr. Manuel Henriques Ramos.

-- No dia 29 passou o da ex.”

sur.“ D. Maria Araujo d'Oliveira Car-

Idoso.

-- No mesmo dia o do nosso

bom e dedicado amigo snr. Antonio

Dias Simões.

_ Tambem em 29 passou o do

nosso amigo snr. Manuel Marques da

' ilva. irmão mais velho do digno es-

' 'vão-notario em Aveiro. snr. Fran-

'cisco Marques da Silva. _ .

-- No dia 30 o do nosso born

;amigo sm'. padre Antonio Dias Bor-

ges. '

0mm De S. Vicente
___...__

S. .Vicente. 22-9~1910

Pouco fertil e

Não ha scenas d

comedias, farças

da Condessa de 'l

mais fatal que as Helena, Cleo;
dom, ou mais modernumente

Borgia ou afilha do professor Murri que man-
dára assassinar por um seu irmão o seu ma-
rido, o Conde Bonmartini, ao qual fingiu de-
dicar uma terna afi'eiçño Nada d'isso por mu
se relata. A nota da semana, aquella que com
mais sensação. impressionou o pacata povo
d'esta ¡reguezm pelas condições em que oc~
correu, to¡ a que passamos a descrever:

Nu manhã de sabhado da passada se-
mana, por uma hora da manhã, quando tra--
tavam de desmanchar a rez, foram covarde e
violentamente cspuncados em suu propria ca-
sa, n'esta freguezm, o cortador de carnes ver-
des, José da Costa Leite e sua mulher. Ao
que nos consta, estavam postados á porta do
talho, trez individuos embuçados, e quando a
mulher do cortador teve necesstdade de sair
cá fóra por qualquer circumstancia, vihraram~
lhe uma pancada, e vindo em seu soccorro o
marido apanhou tambem, mas este mais for-
temente, ficando du rel're a, com uma brecha
no craneo. Aos gritos dc . ui-d'El-Rei, os au~
ctores evadirmn-se sem que osscm conhecidos.

ignora-se o mohil do attentaido, mas, se-
gundo ouvimos, toer rixas antigas.

Os queixosos, posto que não reconlteces-
sem quem lhes batera, apresentaram queixa
em pnzo. _

Que se taça luz, e não vá sot'lrer alguem
"inocente, são os nossos votos, e recommen-
damos toda :1 prudencia para que o caso sc

1 não venha a tornar mais grave ainda.

A tlanar pela Figueira da Foz,

na passada segunda-feira, o nosso amigo, rev."
Fonseca e Pinho. Que gose muito, pois as fé-
rias estão vela dependura. . .

.umprímentamos mais uma vez, no
passado domingo, o nosso incluo e dedicado

amigo o ex.“ snr. dr. João Evangelista Gomes

' (Éhr

m noticias esta heluiomada.
c vulto a registar, tragedias,
ou dramas como essa
'arnowslca, mais tcrrirel

1

lall'il ou lhco-

uma Lucrecia

 

-- No proximo dia 4 completa

iu ais uma risonha primavera a meni-

i Maria Augusta da Silva Ramos,

a extremosa do nosso correligio-

'o e amigo snr. Manuel d'Oliveira

mos.

~ A todos enviamos o nosso car-

de parabens.

Na passada semana de re-

so de 'Melgaço chegou a Ovar o

n“ sur. dr. Alberto d'Oliveira e

digno parocho d'esta fregue-

   

partiu

,. 'Estimamos que s. ex.“ tivesse

','essado completamente restabele-

td'os seus encommodos.

...- Na passada quinta-feira es-

 

partiu para

que viera passar o mez de setembro

-- Para Cantanhede. onde é
digno escrivão de direito. partiu no
principio da semana o snr. Delñrn Jo-

. Dia ¡ti-Manuel, filho de Fran-
Cisco Rodrigues Cação e de Rosa

Francisco, filho de Manuel

s e de Rasa Godinho Ro-

A_ de Victorino
s do Santos e de Maria Rosa da

e de Anna d'Oli-

, a . A Dichssão 'v

 

Ribeiro. Com grande pesar nosso, sua ex.“ re-

tirou para o Porto na segltndal'eira.

-- Retiram tambem amanhã, para o Por-

to. us exp** sur." l.). Margarida Santos c sua

ex““ lilha, l). Venina Santos. S. ex." qüc são
uni cumulo dc amzdtiltdades e gentileza dei-

xam imiumeras saudades no coração de todos
quantos tiveram a honra de prix-ur com ellas.
Que o céo as cubra de bençãos e de felicida-
des como são dignas, são os nossos mais t'er-
vorosos votos.

-- Encontra-se felizmente melhor da
doença que ha tempos 0 accommetten,o nos~
so amigo, ex."“' snr. Antonio Santos (iutterres,

com o que muito folgamos.

'li'

$_ i

S. VICENTE, 29

Na sua capella particular, consorciou-se
hoje, o nosso amigo, exJn" sur. Gabriel Rodri-

gues d'Olivcíra Santos, lillio dos grandes bc-
nemeritos d'esta freguezia, o ex!“ snr. João

Rodrigues d'Olircira Santos, iii tiillccido, e da

ex.“h snrn' l'). Adelaide Sophia da Costa San-
tos, com a ex““ sm." l). .Indíce (ioldegel Al-
ves da Cruz, filha do nosso amigo, ex!” snr.
Manoel Alves da Cruz e da ex"" sur! l). Em.-
ma Goldegel Alves da Cruz, do logar da Tor-
re, d'esta t'regueziu.

O noivo, um cavalheiro distincto, de tina

educação e enriquecido dos mais bellas quali»
dades; a noiva uma menina de coração nobre,
adamantino e puro, e em quem abundam_ os
predicados necessarios para constituir a Ich-

cidade d'um lar, appraz-nos crer que será um
enlace de iutinda felicidade, pois são mqu
dignos um do outio, c têm u eircumdal-os os
melhores auspícios.

Urna lua de mel sem tim e' o que lhes
appetecemos.

No passado domingo, 25 do corren-
te, deu :i luz com grande felicidade uma ro-
busta creança do sexo masculino, u esposa do
nosso amigo, snr. Manoel Ribeiro da Silva,

professor otiicial d'esta t'regueziat.
Mile e tilho ficam bem.

Muito cordeulmente os felicit

Deus os proth

velo o re

  

a e rega a

a sempre, e com especml des-

cemnascido, o muno amigo

Nelson.

Correspondencias

Arade, 22 de Setembro.

No domingo proximo passado realisou-se, . . . . . ,n esta treguezm a !esta escolar e distribuiçao
de premios aos :ilumnos que mais aproveita-

  

Fonte
mento tiveram durante o_anno lectivo lindo.

,_ . _ l_ isso ao Furadou- -_
A sessao solcnmc _foi aberta pelo reveren-

:1: ?feãeSCÉÊÊOPSOgOCianmG heipn_ _v _ Dm 21,_ Anna Gomos da Silva do patiire Antonio Pereira de Rezende quehu-

_ › _
y viuva_ de , _ _ ' Via suo convidado a tomar a prestdencta com

1 hoes fazer Importa“_tes transaçõeà'ldo Bah-“nc já annos d cando' dd Rua um discurso não muito grande, mas mtiravi-
e na tarde de terça-feira passada es- *J 1-

lhoso em toda a sua essencia.
teve um vapor hespãnhol fundca, -- Isolete, de 7 112' annos de ^ No _seu discurso tratou de demonstrar o'do a pouca distancia da praia fazen- ::dada ¡ll-ha de Manuel Rodrigues q“¡a'l'P c Pr°°'533\1"5'.'1“°¡ç_ã°› i' Educ-“25° 0.“

- ~
v a ,ão e de -. __ . _ _ re Iguto para to o o cu at no portuguez e ta-

"dO um grande carrega-?lento de bar' daÇRu,_t d Éhina (”1'0me do““ *santo-5, zenth ver quanto a nossa patria t'oi érande-tlínha, para o que se utilisou dos pe- “ o aJunco- nos tempos em que estas tres nmiguinhas an-
davam ¡untas a combater, a descobrir e a in-
grandccer a nossa Historia com ;ts bellas pa-
ginas d'ouro onde tiguram os grandes sabios,
poetas, descobridorcs e guerreiros, taes como
João das Regras, Camões, Vasco da Gama e
Albuquerque, e todos os seus companheiros,
que sdo numerosos.

Parabens ao stir. p

bello discurso.

chuiram-se-lhe depois os pequenos dis-
cursos e poesias recitadus pelos alumnos du
escola que todos se houveram muito bem.

Terminnndo com um discurso de Manoel
de Pinho Moreira, que procurou convencer os
paes das creanças que não devem desmazclar
a instrucção dos seus filhos, e que devem [er
tanto culdatlo com a instrucçzio d'elles como
do seu sustento, havendo-se este nosso amigo
muito bem no que disse.

Assistiu á testa a musica de Vullega que
tocava o llymno das escolas no tim de cudu

recitação. e depois de finda :t sessão solemne
tocou alguns trechos de musica no largo !fon-

tciru á escola.

Falleceu em Espinho, onde estara a

banhos, no dia ig do corrente a mulher .do

nosso amigo sur. Custodio Jose da oliva, vm-

do para esta treguezta no dm 20 n um carro

funerario e tendo logar o enterro no dia ?.l,

sendo muito concorrido_ de grande numero de

amigos do esposo da'extmctp que lhe loram

prestar a homenagem de que e digno este nos-

so amigo e a quem cnvmmos os nossos senn-

dos pezames.

adre Antonio pelo seu

 

(Í.

 

l

l

Annuneigs

VENDA DE CASA

VENDE-SE uma tno'ada de

casas ;'tltns com quintal até ao rio,

sita na run d:: Graça-Ovar. Para

tratar. com José Marin de Pinho

Valente, na mesma.

ao_

(N.°

3

!Editor de 90 días
(1.a publicação)

P**
IL“ Tribunal do Commer-

cio do Porto e cartorio do

escrivão substituto Souza Oliveira,

correm editos de noventa dias a

contar da ultima publicação no Dia-

rio (ln Governo, citando os PPlIS Jn-

sé Marques (le Sá Gaulmvida, An-
tonio Francisco Pataclto, Francisco

Marques de Sá (ianhavidat e Anto-

nio Marques de Sá_Grntih:ivida, este

ultimo ootnmerciante l'allido, mora-

dores na freguczia d'Esmoriz, d'estn

comarca d*0var,"mas :tuzentes em

parte incerta nos Estados Unidos do

Brazil, para na segunda. audiencia

do mesmo Tribunal, posterior ao

praso dos editos, faller-em a uma

acção de processo ordinaria, em que

o anctor Miguel Alves Guimarães,

da cidade (lo Porto. allegando que,

no anne de 1906. Luiza Maria da

Silva se apresentam no estabeleci-

mento d'elle, _juntamente com o réu

Antonio Marques de Sá Ganhavidn,

seu filho, pedindo-lhe que Vendesse

a este os artigos e fazendas de que

(MPBCGSHB para a sua industria e

commereio de rem-.nda, ficando ella,

como fiadora e principal pagadora,
responsavel pelo que o auetor ven~

desse. ao referido réu e este. não pa-

gassc, até ;i quantia de 700%000

réis, conclue pedindo" que todos ns
rcus, na. qualidade de unicos her-

deiros e representantes da fiadora,
sejam condetnnadoa a pagar-lhe a
quantia de 70055000 réis e respe-
ctivos juros, visto qtte o debito do

réu añiançadn se eleva á quantia de

2:8055330 réis. Sc os citandos não

comparecerem na dita segunda me

(liencia. serão havidos por citados e
a causa. correrá seus termos até li-
nal, de harmonia com a lei.

As audiencias de expediente no

Juizo Commercial do Porto, fazem-

Se todas :ts segundas e quintas-feiras

de cada. semana, não sendo dia t'e-

riado ou santiticndo, porque se o fo-

rem, eti'ectunmse nos dias imme-

  

(liatos, pelas onze horas da manhã.

Este annuneio é passado em vir-

tude da respectiva'cartn pt-ucatm'ia

vinda do referido Tribunal do Com-

mercio do Porto.

Ovar, 27 de setembro de 1910.

Vcl'lllqllci n. exaotitlão.

(l .luiz Presidente do Tribunal do (70m

tnerr-io,

¡giz/min Monteiro.

No im »dimento du estrivãn do Õ " officioP
c

!7 0
O Esorivão (lo o. ,

Antonio Augusto Heim' dc Liz.

) .

Ama de leite

Uma mulher casada, nova e

mbusla, nl'let'ere-se para orem'

ima ereança em sua rasa.

lnli'›rmn.çi"›es n'esta. redacção.

ANNUNCIO

Vendem-se duas armações.

sendo uma de luto e outra de gala,

Quem as pretender l'alle com_ Ar-

thur Ferreim da Silva ou ainda

com o Dr. Souza Azevedo.

Facilita-se o pagamento.

I" 3

Í ?i :1)
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EUITOHES _BELEM & E.“ l
Rua Marechal Saldanha, 26'

LISBOA

 

Bm publicação:

As Mulheres de Bronze

O melhor romance

DE

Xavier Montepio

Em 3 pequenos volumes

Fascículo de 16 paginas . . 20 réis

Tomo mensal. . . . . 200 »

o 1111111 1111 Ípíririo

Loucura do Mão

Romance original

Emile Riêhebourg

Com gravuras, ao preço de 100 réis ca-

da tomo mensal, ou cadernetas sema-

naes de 20 réis.

1 rliniiíilvoooio

Romance moderno, com o mais palpitante

interesse, do popular escriptor

francez

Hector de Montperreux

Illustrado com esplendidas gravuras

francezas. '

Fascículo semanal de 16 pag. 20 réis

Tomo mensal de 80 pag. 100 réis

EMPREZA

Bibliotheca de Eúuoaçño Nacional

Director o disoinoto Professor _

e umiptor-Agoslmho Forlos

Esta Empreza, em publicações men-

saes, proporcionará a leitura mais sB e

mais proveitosa no campo scientiüco, ao

preço de 200 réis cada volume broohado,

e de 300 réis canonadu em percalina.

Pedidos á séde da Empreza: Typo-

graphia de Francisco Luiz Gonçalves.-

80, Rua do Alecrim, 82-Li'sbos.

  

, ... A.. . y... .-...1 ~- -- .....1 .1.. -v

'CYIgTHIA

Miscelanea de historia e investigação

do concelho de Cintra. coordenada

por Antonio A. R. da Cunha.

Publicação em tomos de 32 paginas pelo

menos.

Assignatura.-Por pagamento adeantado

em vale do correio, ou valores de fa-

cil cobrança:

Serie de 10 numa-ma

 

Portugal. . . . . . ._ 193200_

115400Estrangeiro. . . .

A' VENDA:

Em Cintra, na CAMELIA, Largo

da Misericordia, 12.

Em Lisboa, na MONACO, Praça_

de D. Pedro, 21.

No Porto, SOUZA BRITO & Cs',

Rua dos Lavadouros, 16.

Toda a correspondencia deve ser dirigida

a Antonio A. R. da Cunha

Valle de S. Martinho-CINTRA

Blbllothoca Popular Selenium-sexual

Collecção de 40 elegantes volumes de

80 a 96 paginas, ao preço de 100 réis.-

Sen'ca de 4 volumes, lindamente encader-

nadoa, preço 500 réis.

' Obras publicadas : - 1.a Série -

I-Luazuria e pederaotia. II-A-mo-res

lesbica. III-Prazeres oolitarios. IV_-

 

Amor e segurança. - 2.“ Serie - V

-0 acto breve. VI-Amores sensuacs.

VII-Hygieno sexual. VIII- 0 coração

das mulheres.

Todos os mezes serão publicados 2

volumes d'esta. interessante bibliotheca

de conhecimentos uteis e instructivos.

Os pedidos devem ser dirigidos di-

rectamente ao editor - FRANCISCO

SILVA.-« 216-B-Rua de S. Bento-

Líoõoa.

 

Estações

Aveiro .

Estarrrja

Avonco .

Vallvga .

Carvalhoirn.

Cnrtcgaça

Esmoriz.

Espinho.

Gronja . .

Valladarrs .

Gaya . 4

Campanhã .

8. Bento.

 

taes como:

 

Estações :

'_\:

A DiscusSão

(a vapOr)

 

N'esta oiiirinu, montada pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro,

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to-

dos os trabalhos concenientes á arte typographicn_
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LARGO DO ESPlRlTO SANTO

jornaes, livros, memoriaes, menin-

randus, cartões (le visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, enveloppcs, reluiorios. e todos os

impressos para uso das repartições publicas, jun-

rtas de "percebia, etc.

e Modicidade de preços

_ Toda a correspondencia devo ser dirigida a José (la

Silva, administrador da Vitalidade, Aveiro.

 

Horario dos comboios

DESDE 15 DE MAIO DE 1910

,3,3%,

DO PORTO A OVAR

 

“Tr. Tri' L Tr. lExpMix. [Rapf Tr. a' T1. 'Con

_4 _ _.__ _

S. Bruto_ _ _ 1,13 ' 5.19 6,35 850 | 9,19 11,20¡
Çonipanha , j ,5.25 530 1 7,10 9.53 11,3) 1

bayo 4 ' 4,38 5 1.3 j . 7,22 9.!! 10,14 11,45

Viuhglares _MQ __ 5,5,l 1 -33 ,035 ,._57

Granja “ ; (,_q . 7,19 ;.43 0-23 10.43 Imp

Espinho t 517 1 7.27 7,56 9.19 10,119 12,23,

@sinonz . 4 5'25 63| i 7,35 - “3 ,12.351
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